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PÉSSIMO

Foi a manifestação INFELIZ do ex-
prefeito, incitando seu interlocutor a

desgastar a imagem do atual prefeito.
Coisa dos porões da conspiração.

Consdpirando contra um elemento
que esteve com ele durante dez anos.

É filósofo, escritor, advogado.

*Donizetti Andrade

Bão gente. Aqui na roça nois ja
tamu costumado. Chego ano de

eleição gente que fico sumida por
quatro ano vorta na maior alegria.

Toma café, come pão de queijo
e pede apoio.

Eu garro a ri.

BOM
É ver que o prefeito não se mete

em debate futil.
Pena que ainda tem Secretarios que

estão abaixo da média.
E os caras não pedem conta.

CONTE-ME A SUA
HISTÓRIA

“Quem sabe o que
planta, não teme a

colheita”

AMOR E ÓDIO
É  lugar comum  afirmar que o amor e o ódio encon-

tram-se separados por uma linha tênue, frágil e imaginária. O
amor enquanto pretensão de que dois se tornem um, sabemos,
é algo impossível. O amor assim vivido ou idealizado se torna
impossível porque a completude almejada nunca ocorre em
sua inteireza. Se nos amamos nos outros, também nos odia-
mos nos outros.
            Pensando possível o tornar-se um com a outra, com o
outro, o amante busca tornar o objeto do seu amor totalmente
disposto a satisfazer o seu desejo. Quem ama busca tão so-
mente ser amado numa intensidade e numa forma tal, que o
outro, a outra, não podem dar conta desta demanda sem dei-
xarem de ser pessoas que também desejam.
            Ao abdicar do que lhe é essencial, a saber, ser alguém
que deseja, que deseja desejar, o outro, a outra, usados para
tamponar a falta, mesmo que provisoriamente, saem do lugar
de quem é capaz de amor e ensejam, assim, a oportunidade de
serem objetos de ódio. Afinal, se não se serve para atender as
demandas de um amor, mesmo que impossível, não se serve
para nada, não se serve para ser desejado, desejada, só se
serve para ser odiado, rejeitado, desprezado, ignorado, deixa-
do no último lugar da fila.
            Quem ama ou diz amar quer ser desejado, querido,
amado, acolhido, quer ser plenamente atendido na sua preten-
são de ter os seus desejos realizados. E quando isto não é
possível, e isto não é possível mesmo, resta o odiar-se no ou-
tro, na outra.
            A pessoa marcada com a estrutura da perversão bus-
ca ser a dona do desejo do outro, e simula saber tudo do dese-
jo do outro, jamais se deixando efetivamente ser desejada,
apenas se insinuando, para manipular o desejo do outro. Já a
pessoa portadora da histeria, ao contrário, só quer ser deseja-
da e ficar num lugar onde ela é objeto do desejo, sem jamais
possibilitar a realização efetiva do desejo do outro.

A histérica se faz de inacessível efetivamente, também,
por temer que o outro não mais a deseje. A histérica tem ver-
dadeiro horror ante a possibilidade de se dar efetivamente na
relação. Ao contrário da pessoa perversa, a histérica sabe da

falta, mas teme a angústia que a falta implica. Daí, “o te-
mor da histérica ante o desamparo, forma máxima do nada.
Por uma questão de sobrevivência psíquica, a histérica busca
o tudo por temor ao nada”. Busca “preencher-se com coi-
sas”, já que buscar a completude, mesmo que imperfeita,
seria buscar resolver a falta e o seu insaciável desejo de
ser apenas desejada para evitar a angústia, a realidade do
estar só, sem qualquer afeto, no mundo.

A histérica tem necessidade de se parecer bela, ma-
ravilhosa, brilhante, tem necessidade de que não a vejam
como realmente ela se sente. A histérica busca ocultar aquilo
que se esconde: o corpo não sexualizado, o corpo imperfei-
to que a ameaça. A histérica se vê suja, feia, repugnante,
reduzida a um estado de ser a todo momento canibalizada,
daí usar a maquilagem ou a máscara da sedução e não se
deixa tocar, nem desejar ser tocada.

A histérica ao dar-se conta de que o desejo existe,
conclui que pode ter prazer, ou seja, satisfazê-lo. Mas con-
clui ainda que, admitir o prazer implica em perder o desejo
– ao menos por um instante – e perder-se ao mesmo tem-
po. Já o gozo advindo da recusa ao prazer possibilita a per-
manência do desejo, mesmo que insatisfeito. É o que lhe
basta.

Daí, a histérica, em geral, não querer quem a quer,
vindo sempre a desejar alguém inacessível. Essa é a rela-
ção da histérica com o amor e com o desejo. Permanente-
mente insatisfeita, a histérica crê que sempre há alguém
melhor para encontrar, firmando, assim, sua inacessibilidade
efetiva.

Numa mesma pessoa pode coexistir a perversão e a
histeria. E perversos e histéricas quando não conseguem
realizar os seus desejos, se odeiam na outra, se odeiam no
outro.

Madu Macedo levou o conhecimento sobre cidadania e
política para estudantes.

A escritora adaptou leis à linguagem fácil e seus
livros hoje são impressos pela gráfica da Câmara Fede-
ral e distribuídos gratuitamente pora prefeituras e esco-
las. Tudo começou quando ela estava à frente da Escola
do Legislativo, na Câmara de Pouso Alegre.

A atuação do Escola do legislativo projetou
o legisltivo de Pouso Alegre no cenario nacional. Essa
mulher que se aposentou do cargo, continua com o tra-
balho como escritora e defensora da cidadania e demo-
cracia.

E no último dia 14 de março quinta feira partici-
pou do MANDU CAST.  Madu Macedo continua ativa
e pronta para dar orientações sobre o funcionamento da
Escola do legislativo.

MADU MACEDO

Daqui para frente não se falará em outra coisa,
que não seja a disputa eleitoral. Desta vez, tudo indica
que o debate irá além do cargo de Executivo, visto que a
população anseia por renovação na Câmara de Vereado-
res.

Já foi dito que grande parte da população é incapaz
de dizer cinco nomes dentre os 15 vereadores que ocu-
pam assento no nosso legislativo. E isto acontece porque
os senhores vereadores não se identificam com as ne-
cessidades do povo e vão virando “excelência desconhe-
cidas” da grande massa.

Em função desta situação, a população quer um
novo Legislativo, que seja capaz de contribuir para a
melhoria da cidade, como um todo.

Os favores particulares já deixaram de ser algo
que possa prender o eleitor no político, até porque as exi-
gências dos eleitores mudaram e as pequenas gentilezas
passaram a ser quase uma obrigação do homem público.

Agora se fala em vagas em creche, transporte de
qualidade para os alunos e segurança nas ruas. Estas de-
mandas chegam aos vereadores, que são os representan-
tes do povo, e a eles cabe influir no governo, para que
elas sejam atendidas.

Nosso legislativo se preocupou com o varejo, com
as pequenas coisas, e se esqueceu do coletivo. E com
isto abriu, agora, a possibilidade de novas possibilidades,
que precisam se apresentar e contar suas histórias, de
onde vieram, o que fazem da vida e o que pensam em
fazer em favor do coletivo.

Os novos candidatos  precisam, primeiramente, se
preparar para esta fase, que é a apresentação. Contar à
sociedade a sua história e, se ela for convincente o bas-
tante, aumentar as possibilidades. O momento pede es-
perança, que as urnas possam revelar um novo legislativo,
capaz de contribuir para melhoria de vida da nossa gente.
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ARTIGOCOISA DE MALUCO

Trabalhar apologeticamente, de forma ética em
prol da ciência, tecnologia, medicina, educação,
política, religião e da dignidade do trabalho para o
bem-estar físico, emocional, mental, social e espiri-
tual. Dentro desta configuração, desconstruir o mito
de Procusto e a ideologia negacionista.

Procusto era um bandido que vivia na serra de
Elêusis. Em sua casa, ele tinha uma cama de ferro,
que tinha seu tamanho exato, para a qual convida-
va todos os viajantes a se deitarem. Se os hóspedes
fossem demasiados altos, ele amputava o excesso de
comprimento para ajustá-los à cama, e os que ti-
nham pequena estatura eram esticados até atingi-
rem o comprimento suficiente. Uma vítima nunca se
ajustava exatamente ao tamanho da cama, porque
Procusto, secretamente, tinha duas camas de tama-
nhos diferentes. Procusto significa “o esticador”.

Continuou seu reinado de terror até que foi cap-
turado pelo herói ateniense Teseu, que, em sua últi-
ma aventura, prendeu Procusto em sua própria cama
e cortou-lhe a cabeça e os pés, aplicando-lhe o mes-
mo suplício que infligia aos seus hóspedes. O mal
que fez, colheu! Tudo tem retorno!

Usa-se o Mito de Procusto para mostrar as pes-
soas que têm medo de trabalhar com pessoas melho-
res que elas. Pessoas que não hesitam em boicotar,
humilhar ou menosprezar aqueles que eles conside-
ram superiores em talento, educação e habilidades.
São pessoas intolerantes, invejosas, preconceituo-
sas, negacionistas, de mente doentia a tudo que seja
diferente delas.

Essas pessoas são extremamente frágil, autoes-
tima muito baixa e tomadas de incompatibilidades.
Não possuem o menor controle sobre suas emoções:
tomam como ofensa às capacidades, excelentes for-
mações e atitudes assertivas dos outros, têm um
medo tremendo das mudanças, das novidades enri-
quecedoras e assumem comportamentos deselegan-
tes.

Pessoas que padecem com o Mito de Procusto,
carrega o fardo pesado dos traumas, da frustra-
ção, do recalque, do egocentrismo e não tem con-
trole das emoções. São pessoas que não sabem li-
dar com as próprias incapacidades, não sabem fa-
zer amigos e não mantêm bons relacionamentos.

Segundo a renomada psicanalista clínica Dra.
Jéssica Kuhn, veja como identificar os sinais de
que a pessoa pode estar sofrendo do Mito de Pro-
custo:

Não comemora o sucesso e a conquista dos co-
legas

A insegurança e o medo de ser superado faz
com que a pessoa se sinta ameaçada e não consiga
comemorar o êxito alheio.

Faz intriga sobre os colegas de trabalho
Por ter uma imagem muito negativa de si mes-

mo, só se sente valorizado quando desvaloriza al-
guém.

Boicota ideias e desmotiva os outros
Ao boicotar as ideias dos demais, acaba tra-

zendo desmotivação a todo o grupo.
Ridiculariza o comportamento do outro
Cria um ambiente tóxico, que em casos extre-

mos pode levar o outro à depressão, ansiedade e
estresse.

Age de maneira ríspida frente às opiniões alhei-
as

Sentem a necessidade de reprimir situações em
que os outros possam se destacar.

A pedagogia do Mito de Procusto serve como
alegoria do mundo atual. Hoje em dia, a maioria
da sociedade parece provir da mesma cama de Pro-
custo, a qual não só tentam moldar os outros à ela,
mas também defendem com discursos ditatoriais e
de ódio àqueles relutantes a aceitá-la. O portador
desse mito, tem muita dificuldade em aceitar que é
doente, torna-se um instrumento perverso, perse-
guidor e destruidor.

Prof. Dr.  Inácio José do Vale, Psicanalista Clínico,
PhD. Trabalha Clinicando na Comunidade de Ação
Pastoral – CAP Especialista em Psicologia Clínica

pela Faculdade Dom Alberto-RS.
Especialista em Psicologia da Saúde pela Faculdade

de Administração, Ciências e Educação-MG.
Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de

Psicanálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise
Contemporânea. Rio de Janeiro-RJ. Cadastrada na

Organização das Nações Unidas – (ONU).

Autor do livro Terapia Psicanalítica: Demolindo
a Ansiedade, a Depressão e a Posse da Saúde

Física e Psicológica

MITO DE PROCUSTO

Uma megaoperação policial contra o tráfico de
drogas nas cidades de Piranguinho e Itajubá, no Sul de
Minas, desmantelou uma rede de tráfico que distribuía
maconha na modalidade delivery.

Além de utilizar aplicativos de mensagens para fa-
zer a venda da droga, a quadrilha a transportava em em-
balagens de pizza para simular a entrega de comida por
aplicativo.

Ao todo, a ação policial cumpriu sete mandados de
prisão temporária e 13 de busca e apreensão.
A operação, que levou o nome de ‘Serviço Indisponível’,
é fruto de uma investigação de 8 meses e contou com 70
policiais civis das regionais de Itajubá, Pouso Alegre e
São Lourenço.

Durante as diligências, os policiais ainda descobri-
ram uma grande plantação de maconha e três estufas
para preparação da droga na cidade de Piranguinho

Participantes dos grupos também foram alvos

Pessoas que faziam parte dos grupos de aplicativos usa-
dos para a venda de drogas também foram alvo da ope-
ração. De acordo com a investigação, além da venda, os
grupos também seriam utilizados para “indicar e
referenciar os responsáveis pelo ‘delivery’ , participando
de uma rede segura de troca de informações”.

Além da enorme quantidade de maconha e prisões, a
operação também apreendeu motos, carros , quantias em
dinheiro, balanças e celulares, que podem ajudar a deta-
lhar a atuação da rede de tráfico

As diligências da operação ainda estão em anda-
mento, mas a polícia estima a apreensão de cerca de 1,5
toneladas de maconha.

PLANTAÇÃO DE MACONHA
EM PIRANGUINHO

 8 meses de investigação
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Por Regina Paiva

CONTATO 9 9707-1737

STUDIO PROTÁGORAS FERNANDES

CORTES - HIDRATAÇÃO - MECHAS -
OMBRE HAIR - PENTEADOS E

MAQUIAGENS - ESCOVAS - COLORAÇÃO
PROGRESSIVA - MANICURE E PEDICURE

TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273R. Cel. Brito Filho 476

 SPA DOS PÉS

Parabéns Solange Batista que
comemorou seu aniversário no

dia 15. Felicidades!

Parabéns Solange Schmidt que
comemorou seu Niver no dia 14.

Felicidades!

Abraços a amiga Maria José
Crispim que brinda nova idade

no dia 19. Parabéns!

Vanessa Dias comemora seu
aniversário no dia 19.

Felicidades!

Muitas felicidades à querida
Tatiana Rezende, que brinda seu

Niver no dia 19.

Marisa Castro brinda nova idade
domingo dia 17. Parabéns!

Sílvia Silva, comemora seu
aniversário no domingo, dia 17.

Parabéns!

Parabéns amiga querida Telma
Giandoso, que faz aniversário no

dia 18.

Muitas felicidades à querida
amiga Elaine Fernandes que
brinda seu Niver no dia 16.

Donizetti Andrade, nosso colaborador,
comemora neste sábado, dia 16, seu

aniversário. Parabéns amigo!

Ediléia Mesquita brindou
idade nova no, dia 15.

Parabéns!

Felicidades Fernanda Fernandes
pela passagem do seu aniversário

ocorrido no dia 15.

Felicidades ao amigo Elizelto
Guido que aniversariou no dia 14.

Parabéns!

Francir Maia brindou nova
idade no dia 10 ao lado de sua

esposa Beth. Parabéns!

A graciosa Maria Eduarda
completou 10 anos no dia 12.

Parabéns querida!

Neymar Costa comemorou seu
aniversário no dia 12.

Parabéns!
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ARTIGOEPAMIG

EPAMIG FINALIZA OBRAS
PARA PESQUISA SOBRE
RAÇÃO NA PISICULTURA

Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela USP e escritor.

A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig) está concluindo as obras em um galpão de
recirculação de água no Campo Experimental de Felixlândia,
região Central do estado, onde serão realizados experimen-
tos para avaliação da qualidade de rações para tilápias, de-
sempenho e eficiência alimentar e tratamento de dejetos
dos peixes na água.

As novas instalações também permitirão a condução
de pesquisas sobre capacidade e densidade de estocagem
de animais por metro cúbico e padronização de metodologias
de alimentação.

Vamos estabelecer vários programas nutricionais, com
diferentes rações que serão testadas e validadas nesse
galpão, para podermos estabelecer parâmetros de alimen-
tação e passar aos produtores informações para que pos-
sam atingir uma produção maior e mais qualitativa”, detalha
o pesquisador da Epamig Alisson Meneses.

O galpão é composto por 52 caixas d’água de 2 mil
litros, cada uma com capacidade de lotação de até 300 qui-
los de tilápia.

Também integram o novo sistema instalado em
Felixlândia um reservatório de 10 mil litros, para abasteci-
mento por gravidade, uma bomba com potência para bom-
bear 20 mil litros/hora e biofiltros, que farão o tratamento
dos dejetos dos peixes.

Alisson lista algumas das vantagens do novo espaço.
“Dentro das instalações não há oscilação térmica, fator que
compromete os resultados das pesquisas. Além disso, não
haverá perda de ração nem predadores para atacarem os
peixes durante os experimentos. Trata-se de um ambiente
100% controlado”, ressalta o pesquisador da Epamig.

O local também vai abrigar projetos para avaliação
de escalas e intervalos alimentares e análises de viabilidade
econômica da piscicultura. “Faremos simulações para sa-
ber, por exemplo, qual o impacto produtivo e econômico de
deixar os peixes sem alimentação durante o fim de semana.
Vale a pena contratar mais funcionários ou não? São dados
importantes para gerar renda aos piscicultores e auxiliar na

manutenção do homem no campo”, comenta Alisson
Meneses.

Os pesquisadores projetam que o galpão possa atin-
gir uma capacidade produtiva de até 12 toneladas de tilápia
a cada seis meses. Peixes jovens, com peso variando entre
10 e 30 gramas, serão inseridos nas caixas, onde passarão
por testes até chegarem ao ponto de abate, que costuma
ser entre 850 gramas e um quilo. Os animais passarão por
biometria a cada 15 dias.

Adubação orgânica

Outro destaque das novas instalações é o sistema de trata-
mento da água, composto por um filtro físico de brita e por
biofiltros com capacidade de filtragem de até 20 mil litros
de água por hora.

“A amônia produzida pelos peixes é um poluente que
precisa ser retirado, para que a água fique limpa e possa
ser devolvida aos tanques onde ficam os animais. Esse pro-
cesso é realizado por bactérias que proliferam na água e
convertem a amônia em nitrito e nitrato, durante a filtragem”,
conta Alisson Meneses.

Ele explica que plantas macrófitas também serão
inseridas no sistema de filtragem, para serem utilizadas em
uma compostagem que vai gerar adubo orgânico para o
Campo Experimental de Felixlândia.

“Essas plantas absorvem o nitrito e o nitrato conver-
tido pelas bactérias, e vão se proliferando na água. A cada
dois ou três dias, vamos retirá-las dos biofiltros e colocá-
las em composteiras, onde vão auxiliar na produção de adubo
orgânico, que será utilizado em demais pesquisas. Produzir
de maneira mais sustentável é uma preocupação ambiental
deste trabalho”, explica.

Os pesquisadores ainda vão aproveitar para avaliar
e medir a capacidade que cada planta macrófita tem de
remover os nutrientes poluentes da água, o que deve gerar
resultados promissores que auxiliarão no tratamento dos
dejetos da piscicultura. A previsão é de que as instalações
entrem em pleno funcionamento a partir do próximo mês.

ONDE UM PINGO NÃO
É UM PONTO FINAL !

Uma semana a mais, e o tempo vivendo da ideia
que levamos e criamos dele! Bom falar de tantas coisas
e não dizer nada, não é preciso respostas prontas sobre
tudo. Colocamos nossa impressão sobre as coisas e
essa impressão é mutável, daí o tempo. Fatos captura-
dos, esticados, moldados e transformados em benefí-
cio de quem os observa e vive. Comentar, escrever,
falar, articular ideias, aí está a socialização e o
posicionamento. Chamo meu leitor para uma conversa
com o meu texto. Quer, querido leitor, pense, capte e
se incomode com ele, por ele, e além dele. O texto teci-
do serve para incomodar e chamar para que outros o
continuem, o destruam, o utilizem como desejarem, mas,
peço, não mutilem minhas ideias, concorde ou não, en-
tenda-as.

O tempo pode também trazer a ansiedade, e é
de grande importância ao nosso bem-estar o ato de com-
bater esse sentimento ansioso. Esqueci-me um pouco
de minhas respirações profundas, das meditações. É
bom lixar um pouco essa ofegante ansiedade que não
tem o direito de ficar martelando em nossa mente. O
trabalho, o dinheiro, a vida. De que serve tanta preocu-
pação, se essa mesma preocupação está sempre num
outro tempo, não é mesmo? O que me basta é o agora,
assim, simples assim deveria ser. A vida irá correr, fluir,
aqui faço o que acredito, penso, construo, destruo, os
textos, falo de pensamentos, ideias. Vou costurando al-
guns objetivos, posso fazer assim, assado, posso me-
lhorar nalgumas tantas coisas, os erros chamando à aten-
ção para não mais serem errados, não é? Aqui sonho
que sou um herói, mesmo não sendo, mas aqui sou se
disser que sou, sou e pronto. Assim passamos a men-
sagem ao nosso leitor/receptor e acredito também a nós
mesmos, numa relação de “tecladoterapia”.

Pensando aqui em ser, nesse ano, um dissimu-
lado com o dinheiro, despistá-lo, me vestir de banquei-
ro, quando o dito cujo se aproximar pensando que sou
seu pai, daí, sorrateiramente o pego, ali, um simples
mortal trabalhador agarrando a grana. Ninguém precisa
de dinheiro, verdade, ele que precisa de nós para exis-
tir, não é mesmo? Dar um pouco de desprezo para esse
dito cujo. Bom, mas conversa vai, conversava vem,
sempre me pego pensando que estamos mesmo num
mundo de repetições.

O déjà vu, o que chamam o já visto, e tem um
tanto de interpretações sobre esse fato, aqui quero ape-
nas aproveitar dessa ideia do fato do já acontecido. O
cuidado que devemos tomar para não cair numa ciran-
da, não ficar repetindo erros, ou acertos, não sei, mas
não persistir naquilo que já deixamos, ou que resolve-
mos deixar para trás, isso que chamo de repetir coisas.
Fora aquelas outras situações, aquelas metafísicas, os
arquétipos do já vivido, os lugares que parecem que já
estivemos, as pessoas que vemos pelas ruas e que quan-
do falamos com elas parece que já as conhecemos. Aqui
há um pouco de identidade, não é? Mas, o medo grande
é o das repetições tolas que nós, os mortais, caímos
dentro e não mais saímos, se dissemos que saímos,
então, vamos lá, força e um primeiro pé para fora desse
buraco da chata situação de repetição.

Não mais valorizar tanto às críticas. Aliás, pen-
sando bem, acredito que nunca dei pelota a isso. Pare-
ce que sofremos, nos esgoelamos, mas, no fim e fundo
de tudo isso, o que importa. Se as críticas existem é
que nós estamos existindo, pense nisso. Aos incomo-
dados que se incomodem e pronto. Como cantava a
querida e saudosa Rita Lee -”pra pedir silêncio eu ber-
ro, pra fazer barulho eu mesmo faço”. Assim, se inco-
modamos, então estamos vivos, existimos. Só peço uma
coisa, se for criticar, então, ao menos use da tal da
massa cinzenta, seja inteligente, criativo e perspicaz,
daí é ótimo. Se faço crítica, não critico observo e dou
detalhes, penso dessa forma, acredito nesse tipo de ati-
tude. Você, aquele que ouve, que lê, que vive dentro da
situação, você tem o direito e também, claro, o dever
de fazer suas análises, aliás, até as criancinhas vão te-
cendo as suas observações, então, você meu caro, um
marmanjo, pense para não ser pensado, simples assim,
e útil se assim o for.

Quando ficamos muito num lugar, às vezes es-
perando para ser chamado, num consultório ou em qual-
quer situação que seja, quando somos chamados e tam-
bém quando tudo se encerra e vamos para o lado exte-
rior, para a rua, surge aquela alegria, dever feito e tam-
bém, satisfação de poder ir aonde quiser daquele mo-
mento em diante, coisa que se tornaria difícil para quem
não tem essa liberdade de ir e vir. Mas, assim é a vida e
acredito, sempre bom pensar nesses momentos, dos
simples momentos e como somos senhores desse tem-
po deles. Pequenas administrações, grandes atitudes.

 É para atiçar o vespeiro que pergunto: -  Al-
guém tem ideia de como será esse ano político, falo
dessa política de tapinhas nas costas. Ontem eram bons
amigos, braços estendidos, mãos unidas em um cum-
primento, hoje nem se bicam. Assim a vida, assim o
cenário para mais um ano e toda a interpretação vem
junto. Quem ganhará o troféu de grande ator dessa co-
média humana. Quem será o vilão, ou os vilões, e quem
serão os simples coadjuvantes. Quem será a bola da
vez, e quem será o boi de piranha. E vamos então ar-
mando o circo, arrumando as cadeiras, pipoca estou-
rando, puxa mais uma cadeira, lá vem mais um che-
gando, vamos nos sentando, todos a postos, conforta-
dos e logo começa mais uma sessão de humor e garga-
lhadas, hoje com o filme, Ano Eleitoral.

Oração
DO PAI NOSSO

Pai Nosso que estais no céu,
santificado seja o Vosso Nome,

venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

LRO
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VAMOS LER !
Marcílio Carvalho

 MINAS LIVRE
PARA CRESCER

Marcílio Carvalho
Livraria Intelecto
 (35) 3422 - 4097

GOVERNO DE MINAS

DURANTE AÇÃO NO BAIRRO SÃO
JOÃO CAC REALIZA ATENDIMENTOS

Salve caros leitores e leitoras!

Não li o livro do professor Jéferson Tenório O
Avesso da Pele, mas, sei do seu conteúdo e da sua pro-
posta curricular. O autor quer orientar e conscientizar
os jovens sobre o racismo estrutural que sangra o  Bra-
sil. Uma professora do Rio Grande do Sul, olhando pelo
viés conservador e preconceituoso, pontuou a parte do
livro que contém palavrões e relações sexuais.“

Para mim, o pior no moralismo, não é o mesmo
propriamente dito, mas, o falso e hipócrita moralismo,
que nesse caso vai até para o lado político, nesses tem-
pos de polarização em que vivemos.

Com esse alvoroço, o livro acabou sendo proibi-
do em Goiás( cujo governador Ronaldo Caiado nem leu
e já o sentenciou como impróprio), no Paraná e antes já
havia sido proibido em uma escola particular de Salva-
dor, onde, talvez, a maioria dos alunos e professores sejam
brancos, em um estado onde existe a maior população
negra fora do  continente africano e foi justamente lá,
que o autor, recebeu até ameaças de morte.

Então vemos que o livro, está sendo massacrado
na minha opinião, não pelo racismo, mas pelo moralismo
falso, hipócrita, conservador e político, que quer enco-
brir a denúncia do racismo contido no livro é impedir
que os jovens tenham o conhecimento e a informação
que precisam.

Deixo claro que penso a moral como um  dos
pilares da sociedade, mas, quando ela é distorcida e
enviesada para um lado obscuro, acusatório e persegui-
dor, torna-se perigosa e até mesmo letal.

Jéferson Tenório, quer mostrar no livro de que
forma os corpos negros são vistos muitas vezes apenas
como objeto de desejo, prazer e procriação, aliás, como
sempre foram vistos na história do Brasil, desde a che-
gada dos escravizados vindos da África e, no mundo
todo não é diferente.

Os senhores de escravizados e mesmo suas es-
posas, filhos, filhas, etc..., se envolviam dessa forma com
os cativos, vendo neles somente um objeto prazeroso e
depois iam à missa se confessar, aí está configurada a
mais alta atitude hipócrita que uma sociedade pode ter.

Eu tenho lido e ouvido recentemente, muitos ca-
sos de violência e censura em muitos segmentos das
artes em geral, não somente aos livros. O livro é o meu
trabalho, minha história de vida, ou seja, estão censu-
rando e querendo destruir a minha ferramenta de traba-
lho de quase 40 anos.

Os regimes totalitários, qualquer um deles e em
qualquer época odeiam as artes, a cultura, a informação
e o conhecimento, então, através da força e das armas,
eles sempre tentam e tentaram calar, queimar e destruir
as artes e a cultura, que literalmente como uma Fênix,
ressurgem das cinzas. Voltando ao livro do professor
Jéferson Tenório, é pertinente lembrar que O Avesso da
Pele,foi um livro premiado com o Jabuti em 2021,  entre
outras indicações.

Além disso, a banca que escolheu o livro para
estar nas escolas do ensino médio é formada por espe-
cialistas e pessoas gabaritadas e preparadas para essa
função.

Os jovens de ontem e de hoje, precisavam e pre-
cisam ter acesso à informação e ao conhecimento, pre-
cisam conhecer nossa história por um lado obscuro e
cruel que existiu e ainda existe, precisam desenvolver
seu senso crítico para poderem discernir o certo do er-
rado de uma forma mais justa e com conhecimento de
causa e não decidir de uma forma desinformada agres-
siva e preconceituosa.

Demos alguns passos para traz enquanto povo e
civilização, voltamos à tempos sombrios e de obscuran-
tismo.

É necessário e urgente que a luz vença as trevas
e que não percamos uma geração de jovens para a fal-
sa moral e tudo de mal que ela carrega consigo.

Em tempo: No Dia Internacional da Mulher, o pre-
sidente da França, Emmanuel Macron, incluiu na Cons-
tituição francesa o total direito ao aborto.

Nesse mesmo dia, aqui no Brasil, a escritora, pro-
fessora, editora, antropóloga e historiadora, Lília
Schwartz, foi eleita a 11° primeira mulher para a Aca-
demia Brasileira de Letras. Um dia cheio de grandes
conquistas.

      "A censura é burra!"
     Ditado popularO Centro de Apoio ao Cidadão da Câmara de Vere-

adores – CAC, participou no fim de semana da Ação em
Saúde realizada pela Prefeitura de Pouso Alegre no bairro
São João.

O atendimento foi realizado das 7h30 às 12h,
totalizando 16 agendamentos para emissão de documentos
e 15 elaborações de currículos, bem como cadastro para

busca de oportunidade no mercado de trabalho.
A Ação de Saúde foi realizada no ESF São João,

localizado na Avenida Uberlândia ao lado do Pronto Aten-
dimento São João.

Quem também participou da ação foi o vereador
Miguel Junior Tomatinho, presidente da Comissão de Saú-
de na Câmara.

Minas Gerais já pode afirmar que é, sem dúvidas,
um estado onde predomina a liberdade econômica. Neste
mês, Minas alcançou a marca de 433 municípios no Pro-
grama Estadual de Desburocratização - Minas Livre Para
Crescer, ultrapassando mais da metade de suas cidades.

E a conquista não poderia ser mais emblemática: a
política pública do Governo de Minas, realizada por meio
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico
(Sede-MG), atingiu o marco com a adesão do município de
Liberdade, que carrega no nome o ideal do programa.

Com o Minas Livre Para Crescer, o Governo do
Estado já gerou um impacto direto na vida de 11,2 milhões
de mineiros, ou seja, mais de 54% da população estadual.

O programa busca garantir a implementação da Lei
de Liberdade Econômica no âmbito municipal, por meio de
decretos. A legislação prevê, entre outros, a dispensa de
alvarás para negócios de baixo risco, a simplificação da
burocracia nas atividades econômicas e a facilitação na
abertura de empresas.

Dos mais de 140 mil empregos gerados em 2023 no
estado, 56% foram em municípios livres, evidenciando a
importância do programa para que Minas Gerais alcance o
pleno emprego. Além disso, dos cem municípios mineiros
que mais abriram postos de trabalho em 2023, 66 são li-
vres.

Outro dado significativo é que, entre os dez municí-
pios mineiros de pequeno porte (até 50 mil habitantes) que
mais geraram emprego no ano passado, nove regulamen-
taram a liberdade econômica.

Flávia Pedrosa é uma das milhares de mineiras que
viu seu negócio crescer durante a consolidação da liberda-
de econômica em Minas. Em 2019, ela se tornou
microempreendedora individual (MEI) prestando serviços
em domicílio e, logo no ano seguinte, decidiu abrir sua mar-
ca on-line.

Passado o contexto da pandemia, ela conseguiu dar
mais um passo e inaugurou sua loja física de variedades

em Barbacena, município que aderiu ao Minas Livre Para
Crescer em 2022.

"Eu não precisei me preocupar com processos de-
morados e burocráticos na hora de regularizar meu ne-
gócio. Com a praticidade do programa, pude focar no
meu trabalho, em novas parcerias, novos projetos e em
toda a expansão do meu negócio", conta a empreende-
dora Flávia.

Os resultados positivos na geração de empregos e
de novos negócios se devem à promoção de um ambien-
te favorável ao empreendedorismo por meio da
implementação dos princípios da liberdade econômica.
Entre 2020 e 2023, houve redução de quase 63% no tempo
para a abertura de empresas em municípios livres. Isso é
fundamental quando consideramos que, do total de em-
presas abertas em Minas Gerais nos últimos anos, 97,4%
são de micro e pequeno porte.

“Exemplos como Lagoa da Prata e Taiobeiras
mostram que o município que adota e pratica os princípi-
os do Minas Livre Para Crescer possui um ambiente fértil
e bem preparado para o desenvolvimento local, gerando
emprego e renda e levando dignidade às pessoas”, afir-
ma o presidente da Federação das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Estado de Minas Gerais
(Federaminas), Valmir Rodrigues da Silva.

Esses resultados levaram centenas de prefeituras
mineiras a aderirem ao programa, como foi o caso de
Liberdade. Segundo o prefeito do município, Juninho
Toledo, tendo em vista a atração de investimentos e ge-
ração de emprego provocadas pela desburocratização, a
expectativa é de que o impacto positivo seja percebido
em breve.

“O nosso município, que pelo nome já diz tudo,
não poderia ficar de fora. Liberdade com responsabili-
dade, com entusiasmo, vai fazer com que a nossa econo-
mia cresça muito. A adesão ao programa é uma exce-
lente notícia para a nossa população”, conta o prefeito.

JORNAL A TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO
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Semana que vem tem mais.

OLHO VIVO

SÓ PROMESSA
CADÊ O PRESIDENTE
DA COPASA QUE NÃO

APARECE AQUI

A POLÍTICA DOS DESCONHECIDOS: Os gru-
pos de redes sociais são o ambiente favorito dos “pré”
candidatos, para se manifestarem. Pessoas que nunca
atuaram a favor do povo, agora viram celebridades e,
de um momento para o outro, se acham conhecedores
de fórmulas mágicas capazes de solucionar os proble-
mas da cidade. Sempre há um ou mais incautos que acre-
ditam nestas coisas.  Nós torcemos para que a juventu-
de e as mulheres se interessem mais pela política, pois a
mudança passa, inexoravelmente, pelas mãos dos mais
jovens.

ADVERSÁRIO NÃO É INIMIGO:  Tem político
que não consegue separar as coisas. Adversário, não é
inimigo. Se não pensa como ele, não obedece a suas
vontades, já rotula o cidadão como INIMIGO. Não é
assim que funciona no mundo civilizado. A democracia,
inclusive, é representada pelo diálogo de divergentes.
Ninguém precisa concordar com o coleguinha, mas a
compreensão e o equilíbrio de interesses só vêm com
um diálogo respeitoso.

FOTO NÃO É APOIO: O eleitor já sabe que candi-
datos postam fotos com grandes figuras da política, a
fim de levar a crer que há apoio, o que não é verdade.
Foto não se traduz em voto e isso restará claro nas ur-
nas. Não pense que os puxadores de voto não estão
prestando a atenção na suas reais possibilidades, não
seja o traidor de você mesmo. A política em Pouso Ale-
gre não foi feita para amadores.

ASSUSTADOR: A população não tem o hábito de fis-
calizar os gastos reembolsáveis dos políticos votados
no município. Chega a ser assustador a falta de limite
destes parlamentares. Além do salário, ainda gastam com
combustível, aluguel, assessoria, divulgação de manda-
to e, evidentemente, o aluguel de dois ou três veículos,
tudo por conta dos contribuintes. E ainda tem gente que
olha para você e fala em honestidade e decência, com a
maior cara de pau. Estes gastos são legais, mas estão
até o teto de imoralidade.

 CADE O PRESIDENTE DA COPASA?: Interes-
sante, o município de Pouso Alegre é o cliente da
COPASA, mas parece que é empregado. A situação
aqui, no que se refere à distribuição de água, é tão gra-
ve, que o presidente da companhia já deveria ter tido a
iniciativa de vir visitar a cidade, conhecer os problemas
e se sensibilizar com a falta de ação da empresa por ele
administrada. Fica terceirizando para diretores e geren-
tes a solução de um problema, que ele precisa se envol-
ver. Falta interesse e coragem para enfrentar as dificul-
dades. Uma hora a corda estoura.

PARA QUE SERVE OS PARTIDOS?: Antigamen-
te, os políticos se filiavam em partidos após conhecer
seu estatuto, seu programa e sua filosofia. E isto tinha
um peso fundamental para a história do político. Hoje,
os políticos mudam de partido como quem muda de cu-
eca. Pouco importa o programa, importa se neste ou
naquele ele terá mais ou menos possibilidade de se ele-
ger. É algo repugnante, o político se filiar por pura con-
veniência. Não conhece a filosofia, o programa e muito
menos o estatuto, se filia olhando nas possibilidades que
o partido oferece. UMA VERGONHA.

A COPASA continua sendo o cabo eleitoral dos
oportunistas, tudo porque presta um péssimo serviço para
a população.

Diante desta situação, políticos inescrupulosos
usam do sofrimento do povo para sair de defensores de
causas populares. Onde estava essa gente, meses atrás?

O problema da COPASA É COM O CLIENTE E
COM O MUNICÍPIO.

A Prefeitura, pressionada pelos moradores, aperta
a COPASA, que anuncia investimentos altíssimos, dei-
xando a população na expectativa de que a solução está
chegando.

Será que a Copasa, uma companhia enorme, com
diversos níveis de chefia, não havia previsto a possibilida-
de de falta água no município?  Será que deixaram a ne-
cessidade chegar ao limite, para anunciar investimentos?
Onde é que fica o planejamento da grande empresa? Cer-
tamente, fechado dentro destes gabinetes luxuosos e con-
fortáveis. Por esta razão, não sabem as reais condições
de cada município que operam e diante da péssima quali-
dade do serviço, o Presidente se vê na obrigação de mu-
dar até a logomarca da companhia, para tentar desvincular
a imagem ruim que grudou no nome, na marca da empre-

sa.
Se o presidente tivesse visitado a cidade e tomado

conhecimento dos problemas de esgoto, de intermitência
na distribuição de água, o que nós estamos vivendo hoje,
poderia estar amenizado.

De modo que não seria fora da curva o presidente
visitar um cliente que, há tanto tempo, vem se queixando
dos serviços prestados pela companhia que ele administra.
O que se tem feito é terceirizar o problema para diretores e
gerentes.

Aqui em Pouso Alegre a situação é tão grave, que
requer a presença da direção da companhia, visitar os pon-
tos críticos, onde o serviço está abaixo do mínimo necessá-
rio, conhecer o problema e depois viabilizar recursos para
solucioná-los.

O administrador cuidadoso não deve permitir que a
empresa se torne motivo de chacota e crítica, como é o
caso da COPASA. Uma companhia com este grau de im-
portância no cenário mineiro, não pode negligenciar o ser-
viço que presta. A presença do presidente aqui dará maior
esperança ao povo, de que os problemas sairão dos gabine-
tes e se tornarão visíveis aos olhos do administrador.  Che-
ga de anúncios, que não se efetivam.
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NOVO PAC
POUSO ALEGRE TERÁ
OBRAS DO NOVO PAC

A EFICAZ COMUNICAÇÃO E EVENTOS,
apresentou no dia 09 de março às  21 horas “Rita Lee
Cover, com lia Santhiago e Banda. O melhor do  Rock

Nacionaç.  Lia Santhiago levou o público há reviver
momentos inesqueciveis no Teatro Municipal de Pouso

Alegre MG.  “Um Show inpecável com várias trocas de
roupas, e uma voz growl no estilo do melhor  do rock “o

público curtiu e cantou juntos vários hits da rainha do
rock nacional. “Nossa eterna Rita  Lee... Fechando a

noite com gostinho de quero mais.

EFICAZ
COMUNICAÇÃO

 obras de creche, escola de tempo integral e UBS

Pouso Alegre foi contemplada com três obras no
Novo PAC Seleções do governo federal.

Com verbas do programa, o município vai poder cons-
truir uma creche, uma escola de tempo integral e uma Uni-
dade Básica de Saúde.

Na nova versão do programa, originalmente lançado
pelo governo Lula em 2007, os municípios precisam apre-
sentar projetos para serem selecionados dentro das áreas
estratégicas delimitadas pelo governo.

Foi o que Pouso Alegre fez e acabou contemplada

com as três obras.
Ao todo, 3.270 municípios foram contemplados com

6.778 obras e equipamentos, o que, de acordo com o go-
verno federal, alcança 87% da população brasileira. O in-
vestimento total nesta etapa do programa é de mais de R$
23 bilhões.

Pelo site do governo federal é possível acompanhar
as obras com que cada estado e município foram contem-
plados
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MINAS GERAIS RETOMA GERAÇÃO DE
EMPREGOS 13 MIL POSTOS CRIADOS

JORNAL A TRIBUNA, AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

Pré-Candidatos
SEGUE EM SEGREDO O PRÉ-CANDITADO DO UNIÃO BRASIL

ALBA JUNQUEIRA - PL  COLDIBELLI - PT  JOSÉ DIMAS -
REPUBLICANOS

?
CANDIDATO UNIÃO

BRASIL

COMPROMISSO COM
A VERDADE

Minas Gerais abriu 13.784 novos postos de trabalho
em janeiro, segundo dados do Novo Caged, divulgados pelo
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) nesta sexta-fei-
ra (15/3). Os números de janeiro refletem um saldo positi-
vo, impulsionado por 222.131 admissões e 208.347 desli-
gamentos. Com esse resultado, o estado já acumula mais
de 750 mil empregos gerados desde 2019.

Para Amanda Carvalho, diretora de Monitoramento
e Articulação de Oportunidades de Trabalho da Secretaria
de Estado de Desenvolvimento Social de Minas Gerais
(Sedese-MG), “esse resultado é fruto do empenho do Go-
verno de Minas, que no último ano alcançou a marca de
mais de R$ 114 bilhões em volumes de investimentos pri-
vados atraídos", destacou.

Retomada de crescimento
No comparativo com janeiro de 2023, houve um

aumento na geração de empregos, com 11.903 postos de
trabalho a mais que o mesmo período do ano anterior. Com
esses números, Minas retoma a sequência de saldos favo-
ráveis registrados em 2023, interrompidos apenas por de-
zembro, quando houve uma queda de 47 mil empregos.

Destaque nacional
No período considerado, o Brasil registrou saldo

de 180.395 postos criados, fruto de 2,068 milhões de ad-
missões contra 1,887 milhão de desligamentos. O país
acumula 45 milhões no estoque de empregos.

Nesse acumulado, Minas registra um estoque sig-
nificativo de empregos, totalizando mais 4,7 milhões de

vagas abertas. Esse número representa 10,47% do total de
empregos formais registrados em todo o Brasil, evidencian-
do o papel de destaque do estado na economia nacional.

Minas segue como o segundo estado com maior esto-
que de empregos do país, atrás somente de São Paulo. O
estoque representa a quantidade de pessoas com carteira
assinada, empregada tanto no setor público quanto no priva-
do.

Postos criados por região
São Paulo e Minas Gerais alavancaram o resultado

alcançado pelo Sudeste brasileiro, fazendo com que a re-
gião figurasse como a segunda maior na geração de postos
formais em janeiro, atrás da região Sul (que registrou 67 mil
postos criados), e à frente das regiões Centro-Oeste (40
mil), Nordeste (11 mil) e Norte (4 mil).

Setores
O setor industrial foi o principal motor desse cresci-

mento, com a criação de 8.581 empregos. Outros setores
também apresentaram resultados positivos: Serviços (6.916),
Construção (4.820) e Agropecuária (110). Apenas o setor
de Comércio apresentou um saldo negativo, com 6.643 pos-
tos de trabalho a menos.

Esses números refletem a vitalidade econômica de
Minas Gerais e é resultado de políticas de investimentos para
promover a geração de empregos. “Esses investimentos im-
pulsionam a abertura de vagas e o crescimento da econo-
mia, trazendo uma perspectiva otimista para o decorrer dos
próximos meses”, completou Amanda Carvalho.

Na próxima semana teremos even-
tos para divulgar mais dois nomes de pré-
candidatos, que pretendem disputar a pre-
feitura de Pouso Alegre.

É certo que o atual prefeito, José
Dimas, irá disputar a reeleição, agora pelo
Republicanos. O PT (Partido dos Trabalha-
dores) também já indicou seu pré-candida-
to, o médico Marcos Coldibelli. Nesta se-
mana, será a vez do PL (Partido Liberal)
fazer a indicação do nome de Alba Junqueira
e, em seguida, o União Brasil, irá revelar,
em evento, quem será o seu pré-candidato.

Os nomes acima mencionados já não
são segredo para ninguém. Apenas no caso
do União Brasil, cujo o “dono” aqui em Pou-
so Alegre é o deputado Federal Rafael
Simões, que recebeu diversos “nãos” de
pessoas convidadas para disputar a prefei-

tura e, tudo indica, nesta semana teremos o
posicionamento da agremiação.

Daqui para frente veremos os pré-can-
didatos sendo fotografados com as estrelas de
suas agremiações, numa tentativa de mostrar
ao eleitor que têm apoio deste ou daquele polí-
tico poderoso.

O certo é que foto com as estrelas dos
partidos não se traduz em votos, até porque,
muitas delas estão envolvidas em denúncias e
até foram condenados pela Justiça. Na verda-
de, as fotos que os candidatos fazem com as
lideranças do partido, ficam parecendo tietagem
de fã, no palco da disputa.

O voto está aqui na cidade, seria mais
apropriado que o candidato fosse fotografado
com o povo, com aqueles que vão decidir quem
irá conduzir os destinos da cidade nos próxi-
mos quatro anos.

Certamente, esta será uma disputa di-
ferente, que dependerá do comportamento dos
concorrentes. Serão eles que ditarão o grau de
civilidade política, que será implementada na
campanha.

O prefeito que está no exercício da fun-
ção servirá de vidraça para todos os outros, o
que é natural, por outro lado, ele terá a máqui-
na pesada da prefeitura nas mãos, que será
utilizada para realizar obras e atender à popu-
lação.

A novidade será ver  o atual prefeito de
um lado e o deputado federal de outro, uma
vez ambos dividiram o poder, seja na Funda-
ção de Ensino, seja na Prefeitura, por mais de
dez anos.

Daqui para frente, os candidatos preci-
sam contar as suas histórias, o que fazem e já

fizeram pela cidade, onde a suas vidas se
misturam com a vida da cidade, o que pre-
tendem fazer para melhorar verdadeiramen-
te a vida das pessoas. Acreditamos que seja
isso o que o povo quer saber. Qual é a sua
proposta e o seu pensamento.

Não faremos prognóstico, mas dese-
jamos que tudo transcorra de forma civili-
zada e que Pouso Alegre escolha bem a
pessoa que conduzirá os destinos da cida-
de.

Que a campanha política não seja
uma guerra, onde o perdedor sempre será
o povo.
 Deixamos de mostrar o candidato do União
Brasil visto que até esta data, ainda é um
segredo guardado a sete chaves pelo depu-
tado Rafael Simões.
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PERDIDO EM MARTE

A história começa no Planeta Vermelho, onde uma
equipe de astronautas norte-americanos, chefiada por
Melissa Lewis (Jessica Chastain), realiza um trabalho
de campo. Até que uma tempestade repentina interrom-
pe as pesquisas e eles têm de voltar imediatamente para
a base.Atingido por uma antena, o botânico Mark Wat-
ney (Matt Damon) é dado como morto e deixado para
trás. Porém, sobrevive. E, até que o resgate chegue, vai
demorar um intervalo de quatro anos, e ele tem que dar
um jeito de se virar sozinho até lá.

TORTA DE FRIGIDEIREA
DE CARNE MOÍDA

3 ovos
meia xícara (chá) de leite (100 ml)
1 xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (chá) de fermento em pó
1 sachê de Tempero SAZÓN® Laranja
2 pitadas de sal
3 colheres (sopa) de óleo
1 xícara (chá) de sobra de carne moída refogada

Em uma tigela média, coloque os ovos e bata com o
auxílio de um garfo. Junte o leite, a farinha de trigo, o
fermento, o Tempero SAZÓN® e o sal, e misture.
Em uma frigideira pequena, aqueça o óleo em fogo
médio e espalhe homogeneamente metade da massa.
Espalhe a carne moída e cubra com a massa restante.
Deixe cozinhar em fogo baixo por 5 minutos, de cada
lado, ou até dourar a superfície.
Retire do fogo e sirva em seguida.

O DESCONHECIDO

Depois de um acidente de carro em Berlim, o médico
Martin Harris acorda do coma num mundo em caos:
sua esposa não o reconhece, outro homem assumiu
sua identidade e assassinos misteriosos o perseguem.
As autoridades não acreditam em suas alegações e ele
precisa fugir. Com uma aliada inusitada, Martin é for-
çado a decidir até onde que ir na busca da verdade.

OS ABORTISTAS DE LULA NO MINISTÉRIO DA
SAÚDE ATACAM NOVAMENTE

O ano era 2022 e o Tribunal Superior Eleitoral
determinava a suspensão de conteúdo que associava o
então candidato Lula com a pauta abortista. Na época,
o relator dessa matéria afirmou que era um caso claro de
propaganda irregular na internet envolvendo a
desinformação e o discurso de ódio. Eleito presidente da
República, Lula demonstrou em seu primeiro ano que
realmente defendia a ampliação das realizações do aborto
no Brasil, diante de uma série de políticas públicas revi-
sadas e encabeçadas pelo Ministério da Saúde.

Foi nesse sentido que, durante essa semana, o se-
cretário de Atenção Primária à Saúde e o secretário de
Atenção Especializada à Saúde, ambos vinculados ao
Ministério da Saúde, editaram uma nota técnica tratando
sobre referenciais, recomendações e técnicas no âmbito
das orientações do Ministério da Saúde acerca das rea-
lizações de aborto nos casos previstos em lei.

Antes de comentar a nota técnica, cabem parên-
teses para explicar a situação dos abortos previstos em
lei no Brasil. Sob um aspecto jurídico, não falamos de
aborto legal em nosso país, mas numa extinção de culpa-
bilidade prevista em situações excepcionais no Código
Penal. Ou seja, em regra o aborto é crime, mas não se
pune quando praticado em apenas três ocasiões: i) se
não há outro meio para salvar a vida da gestante; ii) se a
gravidez resulta de estupro e o aborto é precedido de
consentimento da gestante; e iii) quando o nascituro tem
anencefalia.

Quanto à nota técnica, temos uma das grandes pre-
tensões dos abortistas: permitir a realização do aborto a
qualquer instante da gravidez, independente de limitação
temporal ou viabilidade fetal para a realização até mes-
mo de um parto prematuro e não do assassinato do
nascituro. Vale lembrar que a regra anterior, seguindo
normas internacionais, colocava que após 21 semanas e
6 dias não seria realizado nenhum aborto, mas partos
prematuros.

“Destarte, se o legislador brasileiro ao permitir o
aborto, nas hipóteses descritas no artigo 128 não impôs
qualquer limite temporal para a sua realização, não cabe
aos serviços de saúde limitar a interpretação desse direi-
to, especialmente quando a própria literatura/ciência in-
ternacional não estabelece limite”, afirmam os secretári-
os mencionados na nota técnica em questão.

Em outro trecho, também defendem a realização
do aborto no período de 30 semanas da gestação pelo
fato de que, conforme evidências controversas, os re-
cém-nascidos não demonstrariam percepções dolorosas
nesse tempo gestacional e, portanto, seria aceitável o as-
sassinato do nascituro.

Concluem, além disso, que também não teriam pro-
blemas com a realização do aborto nas últimas semanas

de gestação sob essa perspectiva da dor, obviamente
causada ao nascituro durante os abortos. “Isso significa
que, até o nascimento, quando ocorre a separação do
recém-nascido do ambiente uterino, o feto muito pro-
vavelmente não é capaz de sentir dor”, diz outro trecho
da nota técnica.

Reagindo a nota técnica, dezenas de deputados
federais integrantes da Oposição ao Governo Lula se
mobilizaram na apresentação de requerimentos de in-
formação e de convocação da ministra da Saúde na
Câmara dos Deputados, além de intermediações com
frentes parlamentares e com entidades da sociedade ci-
vil. Até mesmo uma reunião com o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira, foi realizada.
Assim, no mesmo dia em que se tornou pública a nota
técnica e diante dessas reações, o Governo Federal re-
trocedeu e a ministra da Saúde publicou nota dizendo
que suspenderia os efeitos dessa nota técnica, cuja fina-
lidade era instruir decisões normativas do Ministério da
Saúde em relação às orientações envolvendo o aborto
nos casos previstos em lei.

Mais uma vez, a Oposição fez o seu papel de
fiscalização do Governo Federal e, mobilizada, não ape-
nas conteve um tremendo absurdo que exemplifica a
defesa abortista promovida pelo Ministério da Saúde
de Lula, como também soube organizar a sociedade ci-
vil e suas entidades no combate ao avanço do aborto e
na defesa da vida. Certamente tentarão promover essa
pauta e o que foi analisado nessa nota técnica em outras
oportunidades, mas temos deputados e senadores mo-
bilizados para barrar todo esse esgoto moral e existen-
cial.
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SAÚDE, MELHOR PREVENIR
DO QUE REMEDIAR

POUSO ALEGRE

 TEL(35)
 9 9984 6940

APRENDA A
CANTAR E

 A TOCAR VIOLÃO

Escola de Violão
AMAURI MENDES

ATENDEMOS EM
RESIDÊNCIA
NO CENTRO

EM POUCOS MESES

Já dizia minha avó: melhor prevenir do que re-
mediar. É muito melhor evitar que algo ruim aconteça,
do que esperar acontecer para depois correr atrás do
prejuízo e encontrar o remédio certo para concertar todo
o estrago. Cuidar da saúde não é diferente. São três os
objetivos do cuidado com a saúde: Promoção; Preven-
ção; e Recuperação. Promover condições para que a
saúde chegue aonde ela ainda não conseguiu estar. Pro-
teger para que a saúde não abandone os lugares em
que ela já é uma realidade. E Recuperar a saúde de
onde ela foi embora.

Dar remédios, curar doenças, recupera a saúde
de quem a perdeu é muito importante e faz parte das
obrigações do sistema de assistência à saúde e dos di-
reitos dos cidadãos.

Mas, a promoção e a proteção são os sonhos e
as metas a serem alcançadas em qualquer sociedade
organizada em busca de justiça social e dignidade huma-
na. Este é o papel do SUS, e deve ser a preocupação de
cada município em ampliar a rede de atenção primária à
saúde e fazer com que ela chegue a todos.

As equipes das Estratégias de Saúde da Família
(eSF) e Comunidade são o caminho para tornar este so-
nho em realidade. Uma eSF é responsável por um peda-
ço da cidade e acompanha de perto todas as familiar
que moram na área. A eSF em pouco tempo acaba co-
nhecendo cada morador pelo nome e sabendo como cui-
dar das individualidades de cada um e da saúde da
coletividade. As eSF são compostas por diferentes pro-
fissionais (medicina, enfermagem, agentes de saúde) com
atribuições e funções que se complementam e se so-
mam para alcançar os melhores resultados de promo-
ção, proteção e recuperação da saúde.

Estar junto à comunidade, conhecendo e acom-
panhando de perto é a melhor forma de fazer a diferen-
ça na promoção e proteção da saúde e quando for preci-
so recuperar a saúde, o remediar fica mais fácil. As eSF
acabam se integrando na comunidade assistida tornando
“parte” da família. As eSF conseguem solucionar cerca
de 80% dos problemas de saúde das famílias e da comu-
nidade assistida. Quando não consegue resolver sozi-
nha, pede auxílio para as Equipes Multiprofissionais na
Atenção Primária à Saúde (eMulti), compostas por pro-
fissionais especializados como ginecologista, pediatra,
psicólogo, odontólogo, fisioterapeuta, farmacêutico etc.
Cada eMulti pode dar retaguarda para até 6 a 8 eSF. A
estrutura ideal da rede de atenção primária seria a co-
bertura de eSF em 100% do município e a instalação das
eMulti suficientes para dar boa resolução na atenção
básica, sem sobrecarregar os serviços destinados a aten-
der as urgências e casos de atenção secundárias.

A implantação das eSF em todo Brasil começou
lentamente desde início dos anos 1990, ganhou força,
mas infelizmente ainda existem áreas não assistidas por
este serviço. As eMulti são raridades em muitos luga-
res. Quando a rede de atenção primária à saúde estiver
bem estabelecida a população estará mais próxima do
completo bem-estar físico, mental e social, ou seja, esta-
rá mais próxima de uma comunidade saudável.

A prevenção é um cuidado básico de saúde ne-
cessário para garantir o bem-estar geral de toda a soci-
edade.

É melhor prevenir do que remediar, como diria
minha avó.

23.187 CANDIDATOS NO
CONCURSO PÚBLICO

As expectativas foram superadas com o encerra-
mento das inscrições para o aguardado Concurso Públi-
co da Prefeitura de Pouso Alegre. Desde sua abertura em
14 de fevereiro até o último dia, quinta-feira (14), foram
registradas um total de 23.187 inscrições, demonstrando
o interesse e a busca por oportunidades de emprego no
Executivo.

O concurso oferece um total de 429 vagas, distri-
buídas entre 62 cargos já existentes, com um adicional de
42 vagas reservadas para pessoas com deficiência (PCD).
As oportunidades abrangem uma ampla gama de níveis
de escolaridade, desde o fundamental incompleto até o
superior completo, refletindo a diversidade e complexi-
dade das necessidades da cidade.

Confirmação de inscrição e local da prova. Os can-
didatos agora aguardam ansiosamente a confirmação de
suas inscrições e a divulgação dos locais de prova. Todas
as informações pertinentes, incluindo data, horário, local
de realização das provas, assim como orientações espe-
cíficas para os candidatos, estarão disponíveis a partir do
dia 8 de abril de 2024 no site do Instituto Consulplan
(www.institutoconsulplan.org.br).

É imprescindível que os candidatos imprimam o Car-
tão de Confirmação de Inscrição (CCI) para acesso às
provas.

As provas escritas objetivas e discursivas estão
agendadas para o dia 14 de abril de 2024. A Prefeitura
destaca a importância de uma preparação adequada por

parte de todos os candidatos, ressaltando a necessida-
de de atenção às instruções contidas no edital.
Isenção e condições especiais.

Para aqueles que requisitaram isenção das taxas
de inscrição, o resultado já está disponível no site da
Consuplan, responsável pela organização do concurso.
Além disso, os candidatos que necessitarem de condi-
ções especiais para realização das provas devem fazer
a solicitação no momento da inscrição, indicando clara-
mente os recursos necessários e enviando o laudo mé-
dico até esta sexta-feira (15 de março) através de upload
em um link específico. Após esse prazo, as solicitações
serão analisadas caso a caso, considerando critérios de
viabilidade e razoabilidade.
Atenção

A atenção dos candidatos também é direcionada
para o edital completo, disponível nos sites da Prefeitu-
ra e da Consuplan, onde encontram-se detalhes sobre
os cargos, remuneração, requisitos, links necessários e
conteúdo programático das provas. É crucial que todos
os candidatos revisem o edital com atenção para ga-
rantir que estejam devidamente preparados e informa-
dos sobre o processo seletivo.

Com um número tão expressivo de inscrições, a
Prefeitura de Pouso Alegre espera não apenas preen-
cher as vagas disponíveis, mas também encontrar pro-
fissionais qualificados que contribuam para o desenvol-
vimento e o progresso da cidade
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Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal, você que me dá o dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem, e
que todos os instantes da minha vida está comigo,
eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você,  por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo o que sinto de um dia
estar com você e todos os meus irmãos na Glória
Perpétua. Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça
                                              A.M.M

Arca Santa e Imaculada, tão pura e cheia
de graça, sede a nossa salvação neste

perigo de desgraças.
Sendo a Mãe do Deus humanado, que por

nós expirou na Cruz, que pedirás, ó
Senhora, que vos negue o bom Jesus?

Advogada celeste, desta pobre humanida-
de, perdão, Senhora, alcançai-nos da

Divina Majestade.
Dissipai a cruel peste, Poderosa

Intercessora,
como a cabeça esmagastes, da serpente

enganadora.
A natureza, Senhora, ao vosso Filho

obedece, e o vosso Filho que a rege, não
resiste à vossa prece.

Assim seja. Amém!

Oração à Virgem
Maria contra as

pestes e as epidemias

“ O senhor é o meu pastor e nada
me faltará”

Jesus, eu confio em Vós

DIVERSOS
COMUNICADO

DE ABANDONO DE
 EMPREGO

Solicitamos que o Sr. Marcos Alexandre
Carvalho Junior, portador da CTPS nº
1087213 Série 04601-MG, compareça
ao escritório da Engetech Arquitetura e
Construção Ltda, situado à Rua Maria
Amélia de Carvalho, 330, Bairro Francisca
Augusta Rios na cidade de Pouso Alegre-
MG, no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas a partir
desta publicação para justificar as ausên-
cias ao trabalho desde o dia 26/01/2024.
Esgotado esse prazo, o caso será incurso
na Letra “I” do Art. 482 da CLT (abando-
no de emprego), o que configurará seu des-
ligamento desta empresa.

Pouso Alegre - MG, 02 de março de
2024.

Engetech Arquitetura e Construção Ltda
CNPJ 44.671.607/0002-50

Comarca de Pouso Alegre Secretaria da Vara de Família Sucessões e Ausência Edital de
interdição o Bel. Gustavo Henrique Moreira do Vale, MM Juiz de Direito da Vara de
Família, Sucessões e Ausência da Comarca de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais na
forma da Lei, FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem, que se processaram por este juízo e Secretaria da Vara de Família, Ausências e
Sucessão da Comarca de Pousdo Alegre/MG, os termos da Ação de interdição processo
nº5003467-75.2019.8.13.0525, requerida por  Lidiane Aparecida Firmino, em face a Maria
das Dores Silva Firmino onde conforme se vê da sentença do ID 10107923593 , julgou
procedente o pedido, convolado os efeitos da tutela provisória  em definitivos, julgo proce-
dente opedido inicial, declarando a incapacidade do(a)  requerido(a), qualificado(a) nos
autos, para a prática de atos da vida civil com efeitos patrimoniais  e negociais, notadamente
aqueles que exijam manifestação de vontade  da vontade e administração de bens, rendas
e negócios, interditando(a) e nomeando como CURADOR(A) o (a) requerente, também
qualificado(a) nos autos, para a pratica  dos atos de interesse do(a)   requerido(a) com
efeitos patrimoniais ou negociais, como celebrar contratos, alenar, doar, ceder, emprestar,
adquirir bens e administrar suas contas, notadamente aquela s provenientes de salários,
pensões, proventos de aposentadoria ou montepios, sendo lícito, inclusive , abrir conta
corrente  ou poupança em nome  do(a) curatelado(a) para gerir os valores de interesse
do(a) incapaz e gerir  a referida (s) conta (s), realizando saques, transferencias, depósitos,
débito, pagamentos, atualização cadastral, emissão de cartões magneticos e/ou
cadastramento biométrico ou outros cadastramentos necessarios,  estando autorizado (a)
obviamente, a movimentar , inclusive as contas  bancarias de titularidade do(a) curatelado
porventura existentes; estando o curador (a) autorizado(a), ainda, a representar o(a)
curatelado(a) em juizo, seja no polo ativo ou passivo o (a) requerente fielmente exercer o
encargo   com fulclo nos artigos 1.740,IaIII, 1.747, II a V  e 1748, I a V, todos do código
Civil, observando as vedações dos artigos 1.749 e 1.750 do mesmo diploma legal, devendo
o(a)  curador(a), ainda prestar contas da sua administração anualmente, conforme  dis-
posto no art.84, parágrafo 4º do Estatuto da Pessoa com deficiencia, e sempre quando
exigidas, sob as penas da lei, e para que ninguem possa alegar ignorancia, mandou expedir
o presente que sera publicado três vezes pela imprensa oficial local, com intervalo de dez
dias  e afixado no lugar público de costume, Eu_____Fernanda Ribeiro ferreira de melo,
oficial judiciária, o digitei____ Gustavo Henrique Moreira do Valle, Juiz de Direito, Pouso
Alegre 13/11/2023

PODER JUDICIARIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
JUSTIÇA DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

Comarca de POUSO ALEGRE/Cara de Familia, sucessões e Ausência da Comarca de
Pouso Alegre

PROCESSO Nº: 5003467-75.2019.8.13.0525

EDITAL

EDITAL

Jornal A Tribuna
Tel 9 9981 7421

ASSINE JÁ

POPULAÇÃO PRECISA SE
UNIR CONTRA A DENGUE

Novos casos de óbito provocados pela dengue fo-
ram confirmados pela Secretaria de Estado de Saúde no
Sul de Minas. Um novo registro foi em Santo Antônio do
Amparo e mais dois em Ouro Fino, esses últimos confir-
mados pela Prefeitura, mas que ainda não constam no sis-
tema de monitoramento da Secretaria.

As informações mais recentes no Painel de
Monitoramento da Dengue são de que a vítima em Santo
Antônio do Amparo se trata de um homem de idade entre
60 e 69 anos e que não era portador de comorbidades.

Nos casos de mortes recentes em Ouro Fino, tra-
tam-se de um idoso e outro que tinha comorbidades. As

idades não foram informadas ainda.
Pelo menos outros 33 óbitos provocados pelo mos-

quito Aedes Aegypti são investigados na região sul minei-
ra. Anteriormente a SES-MG já havia divulgado óbitos em
Arceburgo, Monte Belo e Nepomuceno.

Conforme a Secretaria, o Sul de Minas chegou nes-
ta semana a mais de 24 mil casos de dengue confirmados
em 2024, um aumento de 34,6% em relação à semana an-
terior. Varginha é o município com maior número de casos
da doença na região, com mais de 5 mil registros.

Fonte: Portal da Cidade Pouso Alegre, com infor-
mações da SES/MG

SAÚDE


